
Definidas consultas públicas para Plano de Bacia do SF
A Diretoria Colegiada (Direc) do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) em reunião realizada em Brasília (DF), no dia 11 de 

fevereiro, definiu com a empresa Nemus, contratada para realizar a atualização do Plano de Recursos Hídricos na bacia, o calendário de consultas públicas 
a serem desenvolvidas. A Nemus é uma empresa portuguesa, contratada através de processo licitatório, pela agência delegatária do Comitê, a AGB Peixe 
Vivo. De acordo com o planejamento, serão realizadas consultas públicas na região do Alto São Francisco, nos municípios de Pirapora (14 de março); Três 
Marias (17 de março) e Belo Horizonte (19 de março). No Médio, o cronograma para os municípios baianos será: Irecê (13 de abril); Ibotirama, (15 de abril) 
e Cariranha, (17 de abril). No Baixo, estão programados encontros em: Arapiraca (AL), (12 de maio); Propriá (SE), (13 de maio) e Penedo (AL), (15 de maio). 
No Submédio, estão definidas as datas de 25 de maio para a consulta pública em Juazeiro; 27 de maio em Paulo Afonso (BA), e 30 de maio em Arcoverde 
(PE). Também serão realizadas oficinas setoriais para envolver o maior número de segmentos no processo.

FMCB anuncia mudança na data 
do ENCOB

Representantes dos comitês de bacia mineiros participaram, nos dias 
25 e 26 de fevereiro, em Belo Horizonte, da 38ª Reunião do Fórum Mineiro de 
Comitês de Bacia (FMCB). Um dos destaques foi o anúncio, feito por Márcio 
Pedrosa (ABES), sobre a mudança da data de realização do Encontro Nacional 
de Comitês (ENCOB). O objetivo é evitar que o ENCOB coincida com o 28º 
Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental da ABES, marcado 
para o período de 4 a 8 de outubro, no Rio de Janeiro. Assim, o ENCOB 
será realizado de 11 e 17 de outubro, em Caldas Novas, Goiás. Outro tema 
discutido foi o financiamento dos custos de estruturação física e operação dos 
comitês de bacia. Está em estudo, realizar parceria com uma Oscip para efeti-
var essa estruturação. Além disso, no dia 5 de março, a convite do governador 
Fernando Pimentel, os presidentes dos 36 comitês serão recebidos para discutir 
a atuação dos comitês e o financiamento de suas atividades com recursos do 
Estado.  A pauta também tratou da criação da Força Tarefa que atua na crise 
hídrica, do Plano Emergencial de Controle de Quantidade e Qualidade dos 
Recursos Hídricos e da assinatura de um termo de cooperação técnica entre 
Hidroex, Igam e FMCB. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

CBHSF entrega obras 
hidroambientais em Minas Gerais

Foi realizado em Belo Horizonte, nos dias 23 e 24 de fevereiro, os 
seminários para a entrega oficial das obras de recuperação hidroambientais 
do Comitê de Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco, em Minas Gerais. Fo-
ram apresentadas as intervenções realizadas na bacia do rio Itapecerica, nos 
municípios de Divinópolis, Carmo da Mata e São Sebastião do Oeste, que 
envolveram investimentos de aproximadamente R$ 700 mil. A maior parte das 
intervenções foi concentrada em Carmo da Mata e São Sebastião do Oeste. 
Das ações executadas, além de atividades de mobilização social e educação 
ambiental, houve 26 mil metros de cercamento para proteção de nascentes; 
pelo menos 32 mil metros de estradas rurais adequadas para conter sedimen-
tos e evitar erosões; e a construção de 295 barraginhas para conter a veloci-
dade das águas pluviais e proteger o solo. Em toda a bacia, o Comitê do São 
Francisco já investiu cerca de R$ 15 milhões em projetos hidroambientais a 
fim de colaborar, sobretudo, para a preservação e o aumento da quantidade 
e da qualidade das águas do rio. O Coordenador da Câmara Consultiva do 
Alto São Francisco, e membro da ABES-MG, Márcio Tadeu Pedrosa participou 
ativamente das atividades.

Especialistas sugerem regras para definição de escassez 
hídrica.

ABES-MG se 
reúne para 
analisar 
deliberação do 
CERH 

 Especialistas da ABES-MG e outros convidados se reuniram na sede 
da Associação, nos dias 24, 25 e 26 de fevereiro, para discutir e propor re-
visões nos parâmetros que servirão de base para declarar a situação crítica 
de escassez hídrica e o estado de restrição dos recursos hídricos nas bacias 
hidrográficas do Estado. Como se trata de uma Deliberação Normativa (DN) 
importante, que afetará a todos os setores da sociedade, a contribuição de 
entidades técnicas e científicas, como a ABES, é de suma importância. Essas 
diretrizes, fundamentais para fortalecer o planejamento, monitoramento, ges-
tão e fiscalização das águas, serão encaminhadas ao Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos (CERH), que votará a DN em sua próxima reunião. O instru-
mento deliberativo é a primeira proposta concreta com regras e critérios para 
a gestão hídrica. Essa norma surge como ferramenta para que se avance na 
adoção de mecanismos legais como, por exemplo, o racionamento e sanções 
econômicas para aqueles que desperdiçarem água, já divulgados como me-
didas estudadas pela Copasa. Saiba mais sobre o encontro em nossa página: 
www.abes-mg.org.br 
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